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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
 
 

Exercício de 2015 
 
 

A. Introdução: o ano de 2015 em análise; conjuntura  e perspectivas 
 
O ano de 2015 em Moçambique foi assinalado por alguns factos menos positivos. 
 
Em consequência da crise política e militar que se vive em Moçambique desde meados de 
2012, e a qual só deu sinais de apaziguamento com os Acordos entre a Renamo e a Frelimo 
que culminaram com as eleições legislativas e presidenciais no final de 2014, o ambiente de 
negócios tem estado muito perturbado. 
 
Porém, e quando menos se podia esperar, a conflitualidade entre a Renamo e a Frelimo 
recrudesceu em 2015, com confrontos militares do exército regular de Moçambique com forças 
militares da Renamo, aumento da perigosidade nas deslocações por estrada em certas zonas 
do país, populações em fuga, procurando refúgio no vizinho Malawi, e um consequente 
desconforto dos Estados e dos investidores de onde são oriundos os maiores investimentos no 
país. Acrescente-se que todos os esforços de negociação e de mediação independente do 
conflito têm tido resultado nulo, augurando um prolongamento de um conflito que dura há 
tempo demais.  
 
Por outro lado, no ano de 2015, o preço das commodities sofreu uma forte quebra nas bolsas 
de mercadorias mundiais. O preço de petróleo e do gás natural também desceu 
continuadamente ao longo de 2015. Para Moçambique a consequência tem-se traduzido num 
arrastamento dos processos de investimento na prospeção e exploração das grandes e 
promissoras jazidas de gás natural na bacia do Rovuma, no norte Moçambique, por parte das 
grandes companhias de petróleo e gás internacionais, tais como a ENI, ou mesmo a 
portuguesa Petrogal. A Anadarko, grande petrolífera Anadarko seguiu igual estratégia. 
 
A exploração tão promissora, há poucos anos, das grandes reservas de carvão no Moatize, em 
Tete, e no Niassa, também têm sofrido vicissitudes negativas várias, com a perda de interesse 
pelas multinacionais Rio tinto e Vale do Rio Doce, as quais acumularam prejuízos colossais 
com os seus investimentos em Moçambique. 
 
Não são de somenos importância os reflexos para os investidores estrangeiros desta situação 
anteriormente descrita. Até porque parte significativa do crescimento do PIB moçambicano se 
vinha fazendo na base das perspetivas induzidas de crescimento económico resultantes da 
exploração destes imensos e valiosos recursos naturais e por arrasto forte atração do 
investimento estrangeiro. 
 
Veja-se também que estas novas perpectivas negativas em torno da exploração das matérias-
primas contribuíram de forma significativa para uma desvalorização continuada da moeda 
nacional, o metical, com acentuada desvalorização cambial nos últimos meses de 2015, falta 
de divisas e crescente dificuldade para a operacionalização da actividade de comércio 
internacional, sobretudo para os importadores, com uma escassez de reservas cambiais 
aflitiva. 
 
Outra consequência da situação da degradação do valor da moeda nacional tem sido a do forte 
aumento dos preços das mercadorias importadas, designadamente alimentos básicos que 
Moçambique não produz em quantidade suficiente, com nefastas e perigosas perturbações no 
ambiente social. 
 
Para os observadores externos e atentos, outra imagem muito negativa que Moçambique tem 
dado ao Mundo está relacionada com notícias alarmantes de perda de controle pelo Governo e 
do Banco Central das Finanças Públicas, com fenómenos nunca antes ocorridos com 
aplicações erráticas de meios financeiros vultuosos do Estado, designadamente em 
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investimentos ruinosos em empresas públicas e outras despesas ocultas e agora postas a nu 
em reuniões com o FMI. 
 
A degradação da segurança interna é um dado também ele negativo para a comunidade 
empresarial moçambicana e estrangeira. 
 
Todos estes factores, de natureza muito negativa, tornaram o ano de 2015 aziago para 
Moçambique. 
 
Alguns factores continuam porém a alimentar expectativas positivas em relação a Moçambique: 
o seu grande território, os seus amplos recursos naturais energéticos no sub-solo seja em 
offshore seja onshore, outras riquezas minerais estratégicas, muita terra arável e água 
abundante, uma capacidade instalada e por instalar para criação de energia eléctrica 
praticamente ilimitada, uma economia e um tecido empresarial muito diversificado, terminais 
portuárias com as melhores condições da região e eventualmente da África Oriental, 
fundamental para o transporte de mercadorias para o interland africano, novos aeroportos com 
pistas preparadas para os aviões de maior alcance da aviação civil do mundo, condições para 
turismo de qualidade sem paralelo, amplas camadas da população com formação universitária 
e preparadas para enquadrarem uma nova espiral de desenvolvimento, uma demografia 
literalmente em explosão, gerando necessidades de toda a ordem ao nível da habitação, da 
alimentação, da educação e da saúde. E há boas razões para acreditar que o preço da 
matérias-primas se venha a estabilizar a níveis mais elevados, conferindo um novo fôlego para 
o investimento no sector na Bacia do Rovuma e que as condições políticas venham a ganhar 
estabilidade com a tomada de posições de bom senso e de amor ao bem comum pr parte dos 
antagonistas. 
 
Com efeito, apesar das vicissitudes e do contexto internacional e nacional actualmente menos 
favoráveis, existem contudo razões para manter o optimismo em alguns dos projectos 
emblemáticos e estruturantes para o crescimento em definitivo da economia Moçambicana, 
sendo o projecto do gás natural no Norte do País o expoente máximo. A aprovação pelo 
Governo de Moçambique do plano de desenvolvimento da plataforma flutuante do campo Coral 
Sul, a explorar pela petrolífera italiana ENI, na bacia do Rovuma, é um sinal disso mesmo. Esta 
aprovação respeita à primeira fase de desenvolvimento do projecto de exploração de gás 
natural naquele campo situado na concessão Área 4, operado pelo Grupo ENI. 
 
O interesse demonstrado pela ExxonMobil na aquisição de interesses  participativos que a ENI 
detém em Moçambique, é também demonstrativo do interesse que este recurso e projecto 
continua a despertar nos investidores internacionais. 
 
Por outro lado, o acordo de Unitização celebrado entre a Eni e a Anadarko, operadora do Bloco 
1 da Bacia do Rovuma, e o facto de esta última já ter praticamente garantido os acordos de 
comercialização necessários para garantir o financiamento do projecto de gás natural em 
Moçambique, são indicadores que uma decisão final de investimento por parte destas 
operadoras poderá estar para breve e que os projectos passarão a ser uma realidade que irá 
transformar em definitivo Moçambique. 
�
 
 
 

B. Organização Interna 
 

a. Sócios 
 

O ano de 2015 foi assinalado por uma redução sensível no número de sócios. O mapa em 
anexo reflecte a evolução do número de sócios ao longo dos últimos anos. 
 
A evolução negativa no exercício precedente de 2014 ficou-se a dever, por um lado, aos efeitos 
das medidas de contenção de custos por parte das empresas portuguesas associadas, no 
contexto da crise prolongada em que Portugal tem vivido e, por outro lado, a uma diminuição 
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efectiva do interesse dos potenciais investidores portugueses por Moçambique, que encontra 
fundamento em factores apresentados no ponto precedente deste Relatório. 
 
Com efeito, o recrudescimento da conflitualidade entre a Renamo e a Frelimo, a redução do 
preço das commoditiese designadamente do preço do petróleo e do gás natural traduzido num 
arrastamento dos processos de investimento na prospeção e exploração das grandes e 
promissoras jazidas de gás natural na bacia do Rovuma, a perda de interesse pelas grandes 
reservas de carvão no Moatize, em Tete, e no Niassa, por parte das multinacionais Rio tinto e 
Vale do Rio Doce, as quais acumularam prejuízos enormes com os seus investimentos em 
Moçambique, a consequente redução do crescimento do PIB, a desvalorização continuada da 
moeda nacional, o metical, com acentuada desvalorização cambial nos últimos meses de 2015, 
a falta de divisas e crescente dificuldade para a operacionalização da actividade de comércio 
internacional, sobretudo para os importadores, foram factores que condicionaram, entre outros 
o relacionamento dos sócios com a CCPM. 
 
A degradação da segurança interna é um dado também ele negativo para a comunidade 
empresarial moçambicana e estrangeira, designadamente a portuguesa que muito dela se 
queixa. 
 
Todos estes factores, de natureza muito negativa, tornaram o ano de 2015 muito difícil para a 
Direcção da CCPM. O interesse por Moçambique tem-se reduzido visivelmente em Portugal, 
tornando mais complexa e árdua a actividade da sua Direcção, até pela crescente escassez 
dos recursos de que a CCPM dispõe no seu Orçamento. 
 
 
A CCPM manteve, em todo o caso, uma política de continuadas iniciativas no sentido da 
preservação dos sócios com quotas em atraso, através de correspondência e de contactos 
pessoais promovidos pelos membros da Direcção e dos Secretariados de Lisboa e de Maputo. 
 
Têm sido também promovidas iniciativas no sentido de captar novos sócios. Nessa linha: 

(i) Aproveitaram-se todas as oportunidades, designadamente o contacto de 
elementos da Direcção e do seu Presidente com empresas que procuraram a 
CCPM, no ano de 2015, para colherem elementos de informação que lhes 
permitissem avaliar o interesse em investir em Moçambique (foram promovidas 
reuniões com cerca de31empresas ao longo de todo o ano); 

(ii) Foi dada continuidade ao contacto com empresas potencialmente interessadas 
em tomar a qualidade de sócio da CCPM, aproveitando as múltiplas iniciativas 
que a CCPM promove ou nas quais é convidada a participar. 

 
O mapa seguinte é elucidativo quanto à evolução do número de sócios da CCPM nos últimos 
anos: 
- Em 2009, a política de angariação traduziu-se na entrada de apenas7 novos Sócios; 
- No exercício de 2010, tivemos mais êxito com a entrada de 14 novos sócios; 
- Em 2011, o esforço de angariação traduziu-se na entrada de 16 novos sócios; 
- Em 2012, o número de entidades que vieram a integrar a CCPM foi de 21(18 empresas e 3 
pessoas a título individual); 
-Em 2013, o número de entidades que vieram a integrar a CCPM foi de 23 empresas. Na maior 
parte dos casos a estas entradas de novos sócios corresponderam reuniões de trabalho de 
apresentação promovidas por elementos da Direcção; pode dizer-se que em 2013 se atingiu 
um “pico” de curiosidade, interesse e grandes expectativas em Moçambique, que o 
prolongamento da crise política interna veio a fazer esmorecer em 2014; 
- Em 2014, o número de novos sócios foi de apenas 02; 
- Em 2015, entraram 4 novos sócios, mas saíram muitos mais (12) 

 
Novos sócios em Portugal, em 2015 

 
I.P. Engenharia S.A. 
LVC - Gestão de Empresas, SGPS, Lda. 
SICOSTA - Soc. Industrial de Carnes, Lda. 
QUILABAN - Química Laboratorial Analítica, S.A. 
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Novos sócios em Moçambique 

 
Não houve entrada de novos sócios em Moçambique. 

 
 

 

 
 
 
2009 – 105 
 
2010 – 119 (Convém referir no entanto que em 2010 foi feita uma operação de 
“limpeza”, retirando-se oito Sócios, aqueles que efectivamente não vinham 
pagando quotas há algum tempo) 
 
2011 – 135 
 
2012 – 161 
 
2013 – 173 
 
2014 – 165 
 
2015 – 136 (Foram retirados 21 sócios que não vinham pagando quotas há 
algum tempo; e 8 desistiram de ser sócios da CCPM em 2015) 
 
2016 –120 – (desistiram em 2015 em Lisboa 12 sócios e retirados 4 por falta de 
pagamento em Maputo) 

 
 

b. Sede. Serviços administrativos 
 

A sede da CCPM, que foi mudada para o Edifício Rosa, nas instalações da AIP, na Junqueira, 
em 2012, mantém-se neste espaço no qual se albergam várias associações empresarias e 
empresas. 
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c. Funcionamento dos Órgãos Sociais 
 

A actividade da Direcção manteve-se dentro de registos historicamente normais, tendo reunido 
formalmente 3 vezes, em Portugal e 1 vez em Moçambique. Mas informalmente 
algunsmembros da direção reuniram entre si frequentemente. 

 
A Direcção manteve também, na linha de anteriores exercícios, uma relação de grande 
proximidade com os outros Órgãos Sociais, designadamente com o Presidente da Mesa da 
Assembleia-geral. 

 
  

d. Sócios da CCPM em situação irregular 
 
Fruto da crise económica e financeira que Portugal está a viver, existem sócios em situação 
irregular:  
 
- 34 Sócios com quotas a pagar respeitantes a 2013, 
- 29 Sócios com quotas a pagar respeitantes a 2014 e 
- 32 Sócios com quotas a pagar respeitantes a 2015. 
 
O valor global das quotas por liquidar nos últimos 3 anos é o seguinte: 
 
- Respeitantes a 2013 – € 12.600.00 
- Respeitantes a 2014 - € 11.100,00 
- Respeitantes a 2015 - €12.000,00 
 
 
Total = € 35.700,00 
 
Para já, entende a Direcção que em tempos excepcionais devem ser assumidas políticas 
excepcionais e, nessa medida, será mantida a política de anos anteriores: não serão 
apresentadas quaisquer propostas de exclusão da qualidade de sócio por não pagamento de 
quotas em relação aos sócios com menos de 3 anos de quotas anuais em atraso, mas aqueles 
que têm mais de 3 anos de quotas em atraso foram confrontados com essa situação, 
oferecendo-se-lhes uma derradeira oportunidade para que regularizem a sua situação. 

 
 
 
e. Situação Financeira, Controle Orçamental, Angari ação de Receitas 

Ordinárias e Extraordinárias e Redução de Custos Fi xos 
 

A Direcção, nos exercícios de 2009 e 2010, promoveu um esforço no sentido de preservar uma 
política de controlo e de redução de custos e de manutenção do equilíbrio económico e 
financeiro da CCPM, no seguimento aliás de iguais esforços levados a cabo em mandatos 
anteriores, antecipando uma crise financeira que infelizmente se abateu sobre todo o mundo e 
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uma crise económica e financeira que acabou por martirizar Portugal e da qual o país dá sinais 
de estar a sair, felizmente. 
 
Todavia, sobretudo os anos de 2012 e de 2013 vieram a revelar-se muito mais complexos do 
que alguma vez se pudera imaginar, com o valor de quotas vencidas e por liquidar a crescer a 
nível muito elevado e com o nível dos custos a não poder sujeito a maiores reduções. Em 
2014, esta situação manteve-se, condicionando bastante a actividade da Direcção.Em 2015 a 
situação piorou. 

 
Dito de forma mais explícita: apesar de um Orçamento equilibrado, em 2012, 2013, 2014 e 
2015, apesar de um contínuo esforço de contenção das despesas, apesar da entrada de 
numerosos novos sócios, a CCPMtem vivido, fruto das circunstâncias de conjuntura atrás 
descritos, uma situação de tesouraria complexa. A conjuntura de Moçambique em 2015, 
anteriormente descrita veio prejudicar a situação.  
 
Em 2015 manteve-se -se a situação de o Presidente da Direcção fazer empréstimos pontuais à 
CCPM, situação que se vem verificando desde 2012, e a CCPM também ela própria tem vindo 
a contrair um empréstimo bancário de 7.000,00 eurospor ano, desde 2012 e a meio do 
exercício, quando se verifica sempre um pico negativo de tesouraria. 

 
Foram também desenvolvidos esforços no sentido de angariar receitas extraordinárias, através 
de patrocínios a eventos, o que tem sido conseguido, mas a Direcção da CCPM vem sentindo 
uma dificuldade crescente em obtê-las. 

 
 

f. Valor das quotas 
 

A Direcção, na sua última reunião, deliberou não aumentar o valor das quotas, não 
apresentando qualquer proposta à Assembleia-Geral nesse sentido. 

 
g. Directório 

 
As receitas com a edição do Directório (uma parceria entre a CCPM a KPMG internacional e a 
Cempalavras) diminuíram de 2012 para 2013 e voltou a diminuir ligeiramente em 2014e 2015: 
 
- 2011 - € 4.101.50; 
- 2012 -€ 5.922.70; 
- 2013 - € 5.542,45; 
- 2014 - € 5.537,33 
- 2015 - € 5.136,33 
 
 

h. Nova Edição da CCPM intitulada  “Moçambique”  
 
A Direcção tem tido o entendimento de que o campo das edições é claramente um daqueles 
que pode ser dinamizado com benefício financeiro para a CCPM. Nesse sentido foi criado um 
novo projecto editorial, a revista “Moçambique”, em 2013, a qual tem tido edições anuais, mas 
que pode vir a ter mais de uma edição por ano. 
 
As receitas extraordinárias obtidas com esta nova publicação foram as seguintes: 
- 2013 - € 2.655,00; 
- 2014 - € 2.661,00 
- 2015 - € 3.185,32 
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Lançamento da Revista Moçambique da CCPM, intitulada 

Oportunidades", cujo primeiro número foi lançado em Março

C. Relações Institucionais e actividade da CCPM
 

Mantiveram-se num bom nível as relações institucionais, quer em Portugal, quer em 
Moçambique, com todas as entidades, oficiais e privadas, relevantes para a prossecução dos 
objectivos da CCPM. 

 
 

a. Ministro dos Ne
 
O Presidente da Direcção manteve com Ministro dos Negócios Estrangeiros de Moçambique, 
Dr. Oldemiro Baloi, relações de proximidade institucional e pessoal, as quais deverão continuar 
visto que este se mantém com as mesmas funções no Governo de Moçambique.
 
                   b. Protocolo entre a CCPM e o Município do Porto 
 
No passado dia 25 de Maio, realizou
cerimónia de assinatura de 
institucional no âmbito da atração de investimento, entre o Município do Porto e diversas 
entidades, entre elas a Câmara de Comércio Portugal Moçambique.
 
A Câmara de Comércio Portugal Moçambique estev
Dr. Miguel Beires Corte- Real, o qual outorgou o Protocolo entre as duas instituições.
 
Esta cerimónia realizou-se no âmbito da conferência “Porto: Localização de Investimento de 
Alto Valor Acrescentado” e contou co
AICEP), do Dr. Luís Portela (Presidente do Health Cluster Portugal), do Dr. Francisco Almada 

Revista Moçambique de 2015  
 
 

 
 

Lançamento da Revista Moçambique da CCPM, intitulada 
"Moçambique – Intercâmbio de 

Oportunidades", cujo primeiro número foi lançado em Março 2013

 

Relações Institucionais e actividade da CCPM  

se num bom nível as relações institucionais, quer em Portugal, quer em 
Moçambique, com todas as entidades, oficiais e privadas, relevantes para a prossecução dos 

Ministro dos Ne gócios Estrangeiros de Moçambique, Dr. Oldemiro Bal oi

O Presidente da Direcção manteve com Ministro dos Negócios Estrangeiros de Moçambique, 
Dr. Oldemiro Baloi, relações de proximidade institucional e pessoal, as quais deverão continuar 

mantém com as mesmas funções no Governo de Moçambique.

Protocolo entre a CCPM e o Município do Porto – 25 de Maio

No passado dia 25 de Maio, realizou-se no Auditório da Casa do Infante no Porto., uma 
cerimónia de assinatura de protocolos tendo em vista a formalização da cooperação 
institucional no âmbito da atração de investimento, entre o Município do Porto e diversas 
entidades, entre elas a Câmara de Comércio Portugal Moçambique. 

A Câmara de Comércio Portugal Moçambique esteve representada pelo seu Vice
Real, o qual outorgou o Protocolo entre as duas instituições.

se no âmbito da conferência “Porto: Localização de Investimento de 
Alto Valor Acrescentado” e contou com a presença do Dr. Miguel Frasquilho (Presidente da 
AICEP), do Dr. Luís Portela (Presidente do Health Cluster Portugal), do Dr. Francisco Almada 

2013. 

se num bom nível as relações institucionais, quer em Portugal, quer em 
Moçambique, com todas as entidades, oficiais e privadas, relevantes para a prossecução dos 

gócios Estrangeiros de Moçambique, Dr. Oldemiro Bal oi  

O Presidente da Direcção manteve com Ministro dos Negócios Estrangeiros de Moçambique, 
Dr. Oldemiro Baloi, relações de proximidade institucional e pessoal, as quais deverão continuar 

mantém com as mesmas funções no Governo de Moçambique. 

25 de Maio  

se no Auditório da Casa do Infante no Porto., uma 
protocolos tendo em vista a formalização da cooperação 

institucional no âmbito da atração de investimento, entre o Município do Porto e diversas 

e representada pelo seu Vice-Presidente, 
Real, o qual outorgou o Protocolo entre as duas instituições. 

se no âmbito da conferência “Porto: Localização de Investimento de 
m a presença do Dr. Miguel Frasquilho (Presidente da 

AICEP), do Dr. Luís Portela (Presidente do Health Cluster Portugal), do Dr. Francisco Almada 
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Lobo (CEO da Critical Manufacturing) e do Dr. Gonçalo Lobo Xavier (Membro do Conselho 
Económico e Social Europeu e AIMMAP). 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

c.  Visita de Estado do Presidente de Moçambique a Portugal – “Portugal 
pode fazer um bocadinho mais, diz Armando Guebuza” – 1 e 2 de Julho - 
Lisboa 

 
Pedro Passos Coelho, primeiro-ministro de Portugal, que discursou na abertura do seminário 
empresarial Moçambique/Portugal que se realizou na terça-feira, dia 1 de Julho, em Lisboa, 
elogiou o “contributo extraordinário” de Armando Guebuza, presidente de Moçambique, “para a 
consolidação das instituições e a pacificação do país”, à qual pediu para que todos adiram para 
não frustrar as expectativas do povo moçambicano.  
 
Mais, o chefe do executivo afirmou ainda que reconhecia todo o empenho de Armando 
Guebuza na criação das bases mais importantes para o desenvolvimento económico de 
Moçambique. Antes de concluir, Passos Coelho classificou de “excelente” o relacionamento 
entre os respectivos Governos e agradeceu a Armando Guebuza “por ter escolhido Portugal 
para esta sua última visita de Estado bilateral”. 
 
O presidente moçambicano, na mesma ocasião, relembrou que o “elevado nível de cooperação 
que Moçambique e Portugal alcançaram é sinal inequívoco da amizade e solidariedade e os 
instrumentos jurídicos rubricados pelos dois Governos propiciam o avanço dessas relações”. 
 
Mais tarde, já no Palácio de Belém, o presidente moçambicano disse ao presidente português, 
Aníbal Cavaco Silva, que acreditava que “Portugal pode fazer um bocadinho mais em termos 
económicos e continuar a apostar no meupaís”. O seu homólogo concordou e afirmou 
queexiste a possibilidade de um aumento de investimento empresarial nacional em 
Moçambique face “às perspectivas muito favoráveis de crescimento económico e melhoria das 
condições de vida em Moçambique”. 
 
 
d. O Fórum Económico com o apoio da CCPM – 1 e 2 Ju lho 
 
Por ocasião da visita do Chefe de Estado de Moçambique, realizou-se um Fórum Económico 
que contou na sua organização com o apoio da CCPM – Câmara de Comércio Portugal 
Moçambique, que juntou em Lisboa, mais de 400 empresários, 31 dos quais moçambicanos. A 
visita de Estado do presidente moçambicano a Portugal decorreu nos dias 1 e 2 de Julho a 
convite do presidente português, Aníbal Cavaco Silva, e ficou marcada pelo simbolismo de ser 
a última de Armando Guebuza a Portugal enquanto presidente de Moçambique e pela 
consolidação das relações entre os dois países. 
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e. FACIM – 51º Edição da Feira Internacional de Map uto – 31 de Agosto a 06 
de Setembro 

 
A FACIM é a maior feira de dimensões internacionais de Moçambique. Desde a sua primeira 
edição, ocorrida em 1965, a FACIM tem contribuído para a consolidação de marcas, expansão 
de negócios e estabelecimento de contacto directo com clientes Moçambicanos. 
. 
Com o lema “Promovendo Moçambique”, este ano a feira completou 50 anos de existência e 
decorreu entre os dias 25 a 31 de Agosto em Marracuene – Maputo. 
 
A CCPM este presente num Stand onde foram distribuídas as últimas edições da “Revista 
Moçambique” e o “Directório de Associados” 2015/2016. 
 
O Certame foi visitado oficialmente pelo Vice-Primeiro Ministro Paulo Portas. 
 
 
 

  
 
 

f. Jornal “Expresso” publica dossier  especial sobre Moçambique – 26 de 
Setembro 

No sábado, dia 26 de Setembro de 2015, o Jornal “Expresso” publicou um dossier especial 
sobre Moçambique, sob o tema: “Moçambique – No Calor dos Bons Negócios”. 

O dossier abria com uma entrevista ao Presidente da CCPM, Dr. João Navega.  
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A Câmara de Comércio Portugal Moçambique tem dado muita atenção às oportunidades que 
lhe permitam dar-se a conhecer melhor aos agentes económicos, com o objectivo de os ajudar 
a interessar-se por Moçambique e a direccioná-los adequadamente na aproximação que fazem 
ao país. 

Foram também publicados também artigos com os nossos associados “Millennium BIM”, 
“CENFIM”, “Aquapor”, “Companhia de SegurosFidelidade” e “Betar”. 

 

 

 
 

 

  
 g. Reuniões com Fernanda Lichale, actual Embaixador a de 

Moçambique em Portugal  
 
O Presidente da CCPM reuniu regularmente com a Drª Fernanda 
Lichale, Embaixadora de Moçambique em Portugal. 
  
Durante estas reuniões foram trocadas impressões sobre vários 
assuntos, designadamente sobre a situação económica financeira 
e relações comerciais entre Portugal e Moçambique e o ambiente 
de negócios em Moçambique. 
  
 
 

h. 10ª Edição do Portugal Exportador – 19 de Novemb ro – Lisboa 

A 10ª edição do Portugal Exportador, que teve lugar a 19 de Novembro no Centro de 
Congressos de Lisboa, reuniu mais uma vez um número relevante de entidades públicas e 
privadas de apoio à internacionalização, com o objectivo de alargar a base exportadora 
nacional e diversificar os mercados de destino. 
 
 
A todos os empresários que procuraram saber mais informações sobre Moçambique, a CCPM, 
com base na sua experiência e know-how, disponibilizou um conjunto de dados económicos 
sobre o mercado, bem como os serviços e as entidades responsáveis, tanto portuguesas como 
moçambicanas, pela internacionalização das empresas. 
 
Nesta edição do Portugal Exportador, Paulo Portas, vice-primeiro-ministro em funções, 
defendeu no Fórum de abertura que “o caminho sustentado da economia só pode ser 
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alcançado através do pilar do investimento, das exportações e do consumo”. No seu entender, 
“é cada vez mais premente orientar a política diplomática para a vertente económica”, por 
forma a captar negócio, atrair investimento e apostar nas exportações. 
 
 
Uma das novidades deste evento – que ao longo de dez anos já recebeu mais de 11 mil 
visitantes profissionais; mais de 180 empresas expositoras; 200 cafés temáticos; 190 
workshops de mercados; contou com a presença de 300 embaixadas e 115 Câmaras de 
Comércio – foi a presença de responsáveis do Banco Mundial, da Internacional Finance 
Corporation e do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
 
 

 

 
 

 

 
 
 

i. Direcção da CCPM reúne regularmente com elemento s do Conselho de 
Administração da SOFID 

 
A Direcção da CCPM manteve contactos regulares com o Conselho de Administração da 
SOFID. 
 

 
                     j. Embaixada de Portugal em Mo çambique 

 
O Presidente da Direcção e outros elementos da Direcção, desenvolveram contactos com o Embaixador de 
Portugal em Moçambique, Senhor Dr. José Augusto Duarte, por ocasião de visitas pessoais ou profissionais 
aquele País.  
 
A Direcção formalizou, no final de 2015, uma Propositura do Embaixador José Augusto Duarte, embaixador de 
Portugal em Moçambique, para a candidatura ao Prémio Francisco de Melo e Torres 2015, o qual visa salientar 
anualmente o trabalho desenvolvido por um Embaixador no âmbito da diplomacia económica,  e da promoção e 
valorização das empresas portuguesas num determinado mercado. 
 
Efectivamente, a Câmara de Comércio Portugal Moçambique, reconhece no trabalho desenvolvido pelo Senhor 
Embaixador de Portugal em Moçambique, Senhor Dr. José Augusto Duarte, um nível de desempenho 
assinalável no plano da diplomacia económica, e na promoção e valorização das empresas portuguesas no 
mercado moçambicano. Acresce a isto, que só as altas qualidades humanas e profissionais do Senhor 
Embaixador e o esforço e empenho pessoais emprestados às iniciativas que promoveu vêm permitindo alcançar 
resultados tão positivos.  
 
O Embaixador José Augusto Duarte veio a ser o Embaixador vencedor do prémio nesta sua edição. 
 
De realçar também que o Embaixador José Augusto Duarte é o actual Assessor Diplomático do novo Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa. 

 



12 
 

 
 

                  l. AICEP  
 

Foram mantidos num bom nível o relacionamento e contactos com o Presidente da AICEP. 
 

Estes contactos permitiram reforçar a solidariedade institucional recíproca.  
 

O Presidente da Direcção também manteve contactos regulares com o delegado do AICEP, em Maputo, 
Fernando Carvalho. 
 
 

m. ELO – Associação Portuguesa para o Desenvolvimen to Económico e Cooperação 
 

A CCPM integra o respectivo órgão consultivo. Em 2015 não houve reuniões, nem iniciativas conjuntas 
 

 
n. Entrevistas dadas aos Órgãos de Comunicação Soci al 

 
Os Órgãos de Comunicação Social continuaram a dar, durante o ano de 2015, especial atenção a Moçambique.  
 
O Presidente da Direcção foi entrevistado para o Jornal Expresso, e regularmente por diversas estações de 
rádio. 
 

 
D. Outras actividades promovidas 
 

a. Em Geral: 
 

Foram criadas todas as condições para a aproximação de sócios da CCPM com dirigentes políticos e 
responsáveis do mundo associativo e empresarial de ambos os países no sentido de potenciarem os 
respectivos negócios. 
 

b. Informação e apoio a potenciais investidores em Moçambique. Reuniões de trabalho 
 
Foi prestada informação pessoal por membros da Direcção, designadamente o Presidente da 
Direcção, e prestada assistência às sociedade com ou sem a qualidade de Sócio, moçambicanos 
que se deslocavam a Portugal e portugueses que pretendiam deslocar-se a Moçambique no âmbito 
da sua actividade e contactos profissionais com vista à expansão dos seus negócios. 
 
A registar, só em Portugal, cerca de 6 reuniões de trabalho por mês durante o ano 2015, entre as 
quais destacamos31 mais relevantes pela expectativa criada de poderem advir investimentos 
relacionados com Moçambique e, entre estas, as seguintes: 
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E. Informação e Marketing  
 

a. Directório Anual 
 

Manteve-se a edição do Directório Anual, o qual constituiu um elemento de informação interessante 
e importante, quer no plano objectivo do seu uso, quer como veículo difusor de imagem. Acresce que 
a sua edição continua a ser uma fonte interessante de receita, tal como foi referido em ponto anterior 
deste Relatório 
 
 

 
O Mapa seguinte evidencia a evolução das receitas d e publicidade do Directório 

 
 

 
 
 

b. Sítio na Internet 
 
 

 
 

A manutenção do Site da Internet é uma preocupação permanente da Direcção. A sua actualização regular 
foi mantida. 

 
 

c. Facebook 
 
Depois de criada a página em 2014, foi a mesma objecto de profunda modernização no final do ano. 

 
 

d. Newsletter 
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A edição manteve-se num bom nível de periodicidade (todos os dias úteis, mesmo em período de férias).  
 

 
e. Publicidade 

 
A CCPM tem vindo a promover como mais empenho a venda de publicidade no Site e na Newsletter da 
CCPM. A actualização do lay-out e os novos conteúdos tornaram estes meios mais atractivos e temos sido 
bem sucedidos na captação de publicidade, com as decorrentes vantagens financeiras em receitas. 

 
 
 
 

Proposta de aplicação dos Resultados 
 
A Direcção propõe que o resultado positivo do exercício, no montante de € 2.460,07,seja contabilizado na Conta 
de Resultados Transitados. 
 
 
 
A Direcção 
 
Lisboa e Maputo, 28 de Abril de 2016 

 
 


